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(Especial para o " 

Trouxeram-me o "Diário de Ana 
Frank", que eu ainda não tinha li- 
do e que, ainda desta vez, não con- 
segui ler. Não sei se devo atribuir 
o fenômeno à coincidência com o 
drama de Pasternaic e com o re- 
cente aniversário do drama maior 
da Hungria. O fato é que não con- 
segui prosseguir na leitura, e sen- 
ti que mais uma ou duas páginas 
me impeliriam irreststivelmente 
para a rua, a procura de quem te- 
nha sido nazista, anti-semita, to- 
talitário, para lhe esfregar na ca- 
ra a história de Ana Frank. Mas 
nesta altura da vida não posso 
dar-me ao luxo de tais manifesta- 
ções. "ó rage! O desespoir! O vigii- 
lesse ennemie!" o mais que pude 
fazer foi sair pelas ruas estacio- 
nando o carro nos lugares proibi- 
dos. Na rua Pedro Lessa há um 
pedaço de calçada pintada de ama- 
relo que é privativo dos senhores 
ministros do Supremo, que fica ao 
lado. Parei meu carro em plena 
zona privativa e ainda por cima 
expliquei ao guarda que dali não 
sairia e que estimaria muito se êle 
me multasse. Multou-me, e cqm 
os papeisinhos brancos que me deu 
ingressei, por quarenta cruzeiros, 
num mundo de agradáveis deva- 
neios. Apesar de todos os nossos 
defeitos, ainda vivemos num paia 
humano! 

Mas não conclua u leitor que eu 
seja avesso à ordem pública e às 
hierarquias. Não; meu natural é 
ordeiro e até disciplinado, mas te- 
nho horror, horror! às manifesta- 
ções ostensivas de poder, aos pri- 
vilégios, aos lugares marcados na 
rua, e a qualquer espécie de casta 
ou de aristocracia. E sobretudo te- 
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nho horror ao Estado que se im- 
põe como omniciente e omnipoten- 
te, ao Estado que proibe um Pas- 
ternak de receber o Prêmio Nobel 
ou fuzila um Karl Ossietsky, como 
aconteceu na Alemanha nazista. 
O Estado Totalitário é o fenôme- 
no mais odioso e mais feio da his- 
tória humana. 

E é por isso que não estou gos- 
tando das desavenças entre os se- 
nhores militares do exército e Ua 
aeronáutica. Concordo com a opo- 
sição que foi o sr. Ministro da 
Guerra que precipitou os aconteci- 
mentos e que pecou, na melhor 
das hipóteses, por falta de tato. 
Mas assim mesmo não gosto, não 
saboreio o que está acontecendo. 
Em regra geral, não havendo 
guerra, nós outros, os civis, quere- 
mos soldados quietos, queremos 
jornais sem noticias do Galeão ou 
de Deodoro. Até hoje, mesmo nos 
dias mais sombrios de nossa histó- 
ria política, tivemos intacta a nos- 
sa tradição clvilista. Em toda a 
América Latina foi o Brasil o úni- 
co país que, na hora de praticar a 
estupidez totalitária, teve um dita- 
dor civil. 

Estou esperanço o Presidente da 
República suficientemente homem 
para nomear um Ministro da Guer- 
ra civil e para fechar os Escritó- 
rios Comerciais no estrangeiro. 
Enquanto não chega esse dia glo- 
rioso. fico esperando, como a es- 
tatua do Barroso, que cada mili- 
tar cumpra o seu dever. No caso, 
o dever é ficar quieto. E' não pre- 
tender salvar o país com uma agi- 
tação que o levaria a uma Dita- 
dura Militar. 


